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INTRODUÇÃO
No mercado globalizado, o uso de estratégias visando incrementar a produtividade e a quali-
dade de grãos de aveia é decisivo. Logo, o potencial de produtividade da aveia está associado
às características genéticas das cultivares e sua interação com condições meteorológicas e tec-
nologias de manejo. Dentre as tecnologias de manejo, a dose e época de aplicação do nitrogê-nio são
fundamentais para o aumento da produtividade e a qualidade dos grãos (Ma et al., 2017; Marolli et
al., 2018). A definição da dose de nitrogênio em aveia é em função do teor da matéria orgânica do
solo, da cultura precedente e da expectativa de produtividade de grãos (Mantai et al., 2016; Silva et
al., 2016). Por outro lado, o momento mais propício à adubação em cobertura recai apenas sobre a
fenologia da planta ligada ao período de maior carência do nutriente na formação dos componentes
de produção (Mantai et al. 2015). As indicações téc-nicas de aveia no Brasil recomendam como
época de adubação entre o início do afilhamento (estádio V3) e início do alongamento (estádio
V6), intervalo ao redor de 30 a 60 dias após a emergência, caracterizando o período de maior
exigência (Arenhardt et al., 2015; Marolli et al., 2017). O período entre o início do afilhamento e
o alongamento evidencia um grande intervalo na decisão do momento apropriado de aplicação do
nitrogênio. Desta forma, a maior eficiência de uso do nitrogênio pela época de fornecimento em
cobertura pode ser melhor definida no intervalo de maior exigência, se considerado condições de
dose elevada e reduzida de nitro-gênio na semeadura e distintas condições meteorológicas por anos
agrícolas favoráveis e des-favoráveis ao cultivo da aveia. O objetivo do estudo é indicar o momento
adequado de forne-cimento de nitrogênio sobre a produtividade e qualidade industrial de grãos de
aveia, conside-rando o uso de dose elevada e reduzida de nitrogênio na semeadura e anos favoráveis
e desfa-voráveis ao cultivo do cereal em sistema soja/aveia.
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METODOLOGIA
O experimento foi conduzido a campo, nos anos agrícolas de 2016, 2017 e 2018, em Augusto
Pestana, RS, Brasil. O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro repetições
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em esquema fatorial 2 x 4, para duas doses de nitrogênio na semeadura (5 e 25 kg ha-1) alterando
a dose em cobertura pelo total fornecido de 70 kg ha-1, na expectativa de produtividade de grãos
de 4 ton ha-1, com o fornecimento em cobertura em quatro épocas de aplicação (0, 10, 30 e 60
dias após a emergência), totalizando 32 unidades experimentais no sistema de sucessão soja/aveia.
No estudo foram avaliadas as variáveis ligadas à produtividade e qualidade industrial de grãos de
aveia. A produtividade de grãos (PG, kg ha-1) foi obtida pelo corte de três linhas centrais de cada
parcela no período da maturidade de colheita, após a colheita foram direcionadas ao laboratório
para correção da umidade de grãos. A massa do hectolitro (MH, kg hl-1) foi obtida pela amostra de
grãos proveniente de cada parcela. A produtividade industrial (PI, kg ha-1) foi obtida pelo produto da
produtividade de grãos com o número de grãos maiores que 2 mm e o índice de descasque (PI= PG
x NG>2mm x ID). O número de grãos maiores que dois milímetros (NG>2mm, n) foi obtido pela
contagem aleatória de cem grãos, que são colocados em uma peneira de malha de 2 mm e contados
os que ficam acima desta dimensão. Dos grãos maiores que 2 mm, são retirados uma amostra de 50
grãos, os quais são pesados em balança de precisão para a obtenção da massa de grãos proveniente
dos grãos maiores que 2 mm. Em seguida, estes grãos são descascados para pesagem da massa de
cariopse. Desta forma, o índice de descasque (ID, g g-1) foi obtido pela razão entre a massa da
cariopse com a massa de grãos. Foi realizada a análise de variância para detecção de significância dos
efeitos principais e de interação. Com base nestas informações, foi efetuado o teste de comparação
de médias por Scott e Knott em nível de 0,05 de probabilidade de erro. Após, foi realizado o ajuste de

equação quadrática à estimativa da época ideal de fornecimento do nutriente

em cobertura nas diferentes doses de adubação na semeadura e cobertura à expectativa
de 4000 kg ha-1 de grãos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em cereais de inverno, a precipitação pluviométrica sem grandes volumes, porém, que favore-ça
adequada umidade do solo e bem distribuída ao longo do ciclo de cultivo, caracterizam condições
meteorológicas favoráveis ao manejo do nitrogênio à maior expressão da produtivi-dade (Marolli
et al., 2018; Silva et al., 2020). A temperatura do ar também atua com forte ação sobre a dinâmica
de aproveitamento do nitrogênio e expressão da produtividade. Em cereais como aveia e trigo, as
temperaturas mais amenas e de qualidade de radiação favorece o afi-lhamento e enchimento de grãos,
com reflexos diretos na produtividade (Arenhardt et al., 2015; Trautmann et al., 2020). Os resultados
obtidos pela análise de variância mostram diferenças significativas entre as doses de nitrogênio na
semeadura com a época de fornecimento em cobertura, bem como a presença de interação, em
cada ano de cultivo (não apresentado). Portanto, as análises de médias e regressão são apresentadas
desdobrando os efeitos desta interação.
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Na Tabela 1, de médias, no ano intermediário de cultivo (2018), a dose mais reduzida de nitrogênio
na semeadura indica necessidade de antecipação de fornecimento, porém, a dose mais elevada
permite estender o momento de aplicação, não diferenciando os pontos de 10 e 30 dias após a
emergência. No ano desfavorável ao cultivo (2017), se destaca a necessidade de aumentar a dose de
nitrogênio na semeadura com momento adequado nos pontos de 10 e 30 dias após a emergência. No
ano favorável (2016), as doses reduzida e elevada de nitrogênio na semeadura mostram pontos de
máxima expressão da produtividade de grãos aos 10 e 30 dias após a emergência. Além disso, com
a possibilidade de ampliação do momento de aplicação até o ponto de 60 dias após a emergência
na dose mais elevada de nitrogênio na semeadura. De modo geral, independente da condição de ano
agrícola, a época de aplicação de nitrogênio nos pontos 10 e 30 dias mostram os resultados mais
expressivos de produtividade de grãos, em dose reduzida e elevada do nutriente na semeadura. Na
análise da massa do hectolitro, em ano desfavorável (2017) e intermediário (2018), a melhor época
de aplicação de nitrogênio é nos pontos de 10 e 30 dias após a emergência, seja em dose reduzida
e elevada do nutriente na semeadura. Em ano favorável (2016), a dose reduzida de nitrogênio na
semeadura mostra maior expressão da variável também nos pontos de 10 e 30 dias após emergência.
O incremento do nutriente na semeadura proporciona amplitude de aplicação em cobertura que vai
da ausência até o ponto de 60 dias após emergência na maior expressão da massa do hectolitro.
Para análise de médias da produtividade industrial de grãos, o ano intermediário (2018) mostra o
ponto de 10 e 30 dias após a emergência como de maior expressão em dose reduzida de nitrogênio
na semeadura, a elevação da dose do nutriente mostra a necessidade do fornecimento mais pontual
aos 30 dias após a emergência. Para o ano desfavorável ao cultivo (2017) a condição elevada
de nitrogênio na semeadura mostra resultados mais expressivos quando fornecido o nutriente aos
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10 e 30 dias após a emergência. No ano desfavorável de cultivo (2017) a condição elevada de
nitrogênio na semeadura mostra os mais expressivos resultados quando fornecido nos pontos de 10 e
30 dias após a emergência. No ano favorável (2016), também a dose mais elevada de nitrogênio na
semeadura mostra resultados promissores de produtividade industrial com a época de fornecimento
aos 10, 30 e 60 dias após a emergência. Nesta variável, o ano favorável e desfavorável de cultivo
qualifica a dose mais elevada do nutriente com maior amplitude de aplicação, diferentemente do
ano intermediário. De modo geral, a dose reduzida de nitrogênio na semeadura necessita antecipação
do fornecimento aos 10 dias após a emergência, porém, a elevação do nutriente promove amplitude
de aplicação aos 10 e 30 dias após a emergência. Estes resultados indicam que o uso da dose mais
elevada de nitrogênio na semeadura amplia o período de fornecimento, possibilitando conciliar o
manejo da adubação com as condições mais adequadas de clima e solo à expressão da produtividade
de grãos e de indústria.

Na Tabela 2, da equação de regressão no sistema soja/aveia, as variáveis produtividade de grãos,
massa do hectolitro e produtividade industrial mostram comportamento quadrático significativo,
independente da condição de ano agrícola e dose de nitrogênio na semeadura. A partir destas
equações, foi definido o ponto ótimo do momento de fornecimento de nitrogênio em cobertura nas
distintas condições de cultivo. No ano intermediário (2018), a máxima expressão de produtividade
de grãos foi obtida aos 35 dias após à emergência, independente da dose do nutriente na semeadura.
As equações estabelecidas nas doses de 5 e 25 kg ha-1 na semeadura mostram expectativa de
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produtividade na época ideal com 4041 e 4296 kg ha-1, respectivamente. Ainda em 2018 para a
massa do hectolitro, independente da dose fornecida na semeadura, o momento ideal de aplicação
em cobertura foi ao redor de 45 dias após emergência das plântulas de aveia, com a dose ótima
oportunizando expectativa de atingir 55 kg hl-1 em ambas as condições. A época ideal de adubação
nitrogenada em cobertura mostrou ponto ótimo igual ao indicado para a produtividade de grãos, com
35 dias após a emergência, independente da dose fornecida na semeadura, oportunizando em dose
reduzida e elevada do nutriente na semeadura obter 1614 e 1872 kg ha-1 de produtividade industrial,
respectivamente.
No ano desfavorável (2017), a maior produtividade de grãos foi obtida aos 30 dias após à emergência,
independente da dose do nutriente na semeadura. As equações estabelecidas na dose reduzida e
elevada de nitrogênio na semeadura indicam produtividade na época ideal com 2758 e 3020 kg
ha-1, respectivamente. Para a massa hectolítrica, independente da dose fornecida na semeadura, o
momento ideal de aplicação do nutriente em cobertura foi ao redor de 40 dias após emergência, com
valor estimado de 51 kg hl-1 em ambas as condições. A época ideal de fornecimento de nitrogênio
em cobertura tem como ponto ótimo 35 dias após a emergência, independente da dose fornecida
na semeadura, oportunizando em dose reduzida e elevada do nutriente na semeadura alcançar 1455
e 1592 kg ha-1, respectivamente, de produtividade industrial. No ano favorável (2016), resultados
promissores à produtividade de grãos foram obtidos aos 40 dias após à emergência, independente
da dose de nitrogênio na semeadura. As equações estabelecidas nas doses de 5 e 25 kg ha-1 na
semeadura apontam expectativa de produtividade de 4181 e 4224 kg ha-1, respectivamente. No
mesmo ano, para a massa do hectolitro, independente da dose fornecida na semeadura, o momento
ideal de aplicação em cobertura foi aos 45 dias após emergência, obtendo-se o valor de 54 e 56
kg hl-1, em ambas as condições. A época ideal de aplicação de nitrogênio em cobertura mostrou
ponto ótimo aos 45 dias após a emergência, independente de dose reduzida e elevada do nutriente na
semeadura, com resultados promissores de 2051 e 2344 kg ha-1, respectivamente, de produtividade
industrial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em ano desfavorável e intermediário ao cultivo da aveia, é necessário aumento da dose do nutriente
na semeadura em favorecer uma maior amplitude da época de aplicação em cobertura. Em ano
favorável, seja dose elevada ou reduzida, essa amplitude de aplicação é garantida. Independente da
dose elevada e reduzida de nitrogênio na semeadura, a maior expressão da produtividade de grãos e
de indústria ocorre com o nutriente aplicado aos 30 e 35 dias após emergência em ano desfavorável,
35 dias em ano intermediário e 40 a 45 dias em ano favorável, respectivamente.
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